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RESUMO
Introdução: A obesidade pode ter início em qualquer idade, no entanto, tem ocorrido de modo crescente na 

população juvenil, o que, segundo casos registrados, é causa de inúmeros problemas de saúde. Objetivo: Analisar 
as percepções de professores de Educação Física atuantes em escolas de educação básica na cidade de Ouro 
Preto, MG, Brasil, com relação à obesidade juvenil e o papel da escola e da Educação Física como formas de con-
trole. Métodos: Trata-se de estudo descritivo exploratório, no qual se utilizou a versão traduzida para o português 
do instrumento Perceptions of Youth Obesity and Physical Education Questionnaire em um grupo amostral de 15 
professores licenciados em Educação Física de ambos os sexos (8 homens e 7 mulheres), atuantes em escolas de 
educação básica na cidade de Ouro Preto, MG, Brasil. Resultados: Os professores têm conhecimento das implicações 
da obesidade na saúde e qualidade de vida dos jovens, assim como da necessidade de intervenção. A partir da 
percepção desses professores, observa-se que a escola se configura como um espaço apropriado para abordar 
esse tema entre os jovens. Na perspectiva da educação para e pelo movimento, o professor de Educação Física 
pode auxiliar os jovens a promoverem mudanças significativas na forma física, a partir da adoção de um estilo de 
vida saudável e de orientações básicas de bons hábitos alimentares. Conclusão: A insuficiência da carga horária 
semanal de aulas de Educação Física para lidar com o tema da obesidade de forma sistemática, bem como suas 
implicações, é consenso entre esses professores.

Descritores: obesidade pediátrica; educação física e treinamento; docentes.

ABSTRACT 
Introduction: Obesity can start at any age, however, has been increasing among the young population, which, 

according to reported cases, is the cause of numerous health problems. Objective: To analyze the perceptions of Physical 
Education teachers working in basic education schools in the city of Ouro Preto, Minas Gerais, Brazil, with respect to youth 
obesity and the role of schools and Physical Education as forms of control. Methods: This is a descriptive exploratory study, 
which used the instrument Perceptions of Youth Obesity and Physical Education Questionnaire in the version translated 
into Portuguese in a sample group of 15 licensed teachers in Physical Education of both sexes (8 men and 7 women) 
who work in basic education schools in the city of Ouro Preto, Minas Gerais, Brazil. Results: The teachers are aware of the 
implications of obesity on health and quality of life of young people, and the need for intervention. From the perception 
of these teachers, it is observed that the school is an appropriate place to address this issue among young people. From 
the perspective of education towards and by the movement, the Physical Education teacher can help young people to 
promote meaningful changes in physical form from the adoption of a healthy lifestyle and basic guidelines of good eating 
habits. Conclusion: The low weekly hour load of Physical Education classes to deal with the issue of obesity systematically 
and its implications is a consensus among these teachers.

Keywords: pediatric obesity; physical education and training; faculty.

RESUMEN
Introducción: La obesidad puede tener inicio a cualquier edad, sin embargo, ha ocurrido de modo creciente en la 

población juvenil, lo que, según los casos registrados, es causa de numerosos problemas de salud. Objetivo: Analizar las 
percepciones de los profesores de Educación Física que trabajan en escuelas de educación básica en la ciudad de Ouro 
Preto, Minas Gerais, Brasil, con respecto a la obesidad juvenil y el papel de las escuelas y la Educación Física como formas 
de control. Métodos: Se trata de un estudio exploratorio descriptivo, que utiliza la versión traducida al portugués del instru-
mento Perceptions of Youth Obesity and Physical Education Questionnaire en una muestra de 15 profesores licenciados en 
Educación Física de ambos sexos (8 hombres y 7 mujeres), que trabajan en las escuelas de educación básica en la ciudad 
de Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil. Resultados: Los profesores son conscientes de las consecuencias de la obesidad sobre 
la salud y la calidad de vida de los jóvenes y la necesidad de intervención. A partir de la percepción de estos profesores, 
se observa que la escuela es un espacio apropiado para abordar esta cuestión entre los jóvenes. Desde la perspectiva 
de la educación hacia y por el movimiento, el profesor de Educación Física puede ayudar a los jóvenes para promover 
cambios significativos en la forma física, a partir de la adopción de un estilo de vida saludable y directrices básicas de los 
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buenos hábitos alimenticios. Conclusión: La carga horaria semanal baja de las clases de Educación Física para lidiar con 
el problema de la obesidad y sus consecuencias de manera sistemática es un consenso entre estos profesores.

Descriptores: obesidad pediátrica; educación y entrenamiento físico; docentes.

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, tamanha tem sido a prevalência da obesidade, tanto 

em populações de países desenvolvidos quanto em desenvolvimento, que 
muitos estudiosos a denominam como doença de proporção mundial, 
chegando, em alguns casos, entendê-la como uma pandemia global1-3. 
Trata-se de uma doença de origem multifatorial, que estabelece interação 
entre fatores genéticos, ambientais, socioeconômicos, endócrinos e meta-
bólicos2. Dentre os fatores ambientais, destacam-se aqueles relacionados ao 
aumento do consumo de açúcares, alimentos industrializados e ingestão 
insuficiente de frutas e hortaliças, além de redução progressiva da prática 
de atividades físicas, combinada com maior tempo em atividades de baixa 
intensidade, como, por exemplo, assistir televisão e usar o computador4.

Pesquisas têm apontado para a prevalência do sobrepeso e da obesi-
dade entre crianças e adolescentes5-10. Chama a atenção o fato de que, nas 
referidas fases da vida, menos de 10% dos casos de sobrepeso e obesidade 
decorrem de fatores endócrinos2,11,12 e ainda, estudos longitudinais mostram 
que a obesidade da infância tende a prevalecer na fase adulta da vida13,14. 

Numa perspectiva que sinaliza estratégias educativas com vistas a 
minimizar os efeitos negativos provenientes de estilos de vida que aviltam 
a saúde e a qualidade de vida da população juvenil, dentre os espaços 
e instituições sociais, a escola configura-se como lócus privilegiado para 
abordar essa problemática15. 

Mais especificamente, a Educação Física, área do conhecimento que 
apresenta o movimento humano como eixo norteador das diversas práticas 
corporais, possui o potencial no trabalho de conscientização dos alunos 
sobre a importância da adoção de um estilo de vida ativo. Trata-se de uma 
valiosa ação educativa na qual se abre espaço para abordar, por exemplo, os 
malefícios da obesidade, como uma situação que pode se apresentar como 
contraponto na aquisição e manutenção da saúde e qualidade de vida16. 

 Neste panorama, o objetivo desse estudo foi analisar a percepção dos 
professores de Educação Física em relação à obesidade juvenil e o papel 
da escola e da disciplina Educação Física no controle dessa problemática.

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho adotou os procedimentos metodológicos de um 

estudo descritivo-exploratório17,18. O grupo amostral foi constituído de 15 
professores licenciados em Educação Física de ambos os sexos (8 homens 
e 7 mulheres), atuantes em escolas de educação básica na cidade de Ouro 
Preto, MG, Brasil. Buscando assegurar uma amostra representativa, o número 
de participantes foi arbitrado pelo prazo de três meses, definido para a 
realização da fase de coleta de dados no projeto da presente investigação. 

Como critérios de inclusão dos sujeitos no grupo amostral, foram 
considerados professores licenciados em Educação Física atuantes no 
ensino fundamental II e ensino médio em escolas de educação básica 
(rede pública e privada de ensino), e, após tomarem ciência dos objeti-
vos e natureza da pesquisa, a assinatura do Termo de Consentimento e 
Livre Esclarecido (TCLE). Consideraram-se, como critérios de exclusão, 
os sujeitos que não atenderam às condições descritas. 

Para a coleta de dados, foi utilizada a versão traduzida para o portu-
guês do instrumento Perceptions of Youth Obesity and Physical Education 
Questionnaire19, para avaliar a percepção do papel da Educação Física na 
diminuição do sobrepeso e obesidade juvenil. Esse questionário contém 
12 itens que se referem a fatores que podem contribuir para a obesidade e 

outros 30 itens sobre o problema da obesidade juvenil e o papel da escola 
e da Educação Física em lidar com os problemas da obesidade. Na opera-
cionalização das variáveis contidas nos itens, o questionário estrutura-se a 
partir da escala Likert de cinco pontos, em que o informante poderia marcar 
uma alternativa (1= discordo plenamente; 2 = discordo; 3 = indiferente; 
4 = concordo; 5 = concordo plenamente) em ordem de importância, de 
acordo com a percepção dos temas relacionados à obesidade na fase 
juvenil. Para fins de apresentação dos resultados, as categorias 1 e 2 foram 
consideradas negativas, a 3 neutra e as categorias 4 e 5 positivas. 

A tradução para o português do instrumento utilizado para a coleta de 
dados foi realizada pelo pesquisador, que buscou assegurar a veracidade 
da versão original, visando, sobretudo, evitar e/ou minimizar risco na 
forma de interpretação por parte dos sujeitos participantes do estudo.

Como parte dos procedimentos adotados para a coleta de dados 
foram realizados contatos prévios com os sujeitos e agendamento dos 
encontros para a aplicação dos questionários. A coleta de dados ocorreu 
no período de novembro de 2014 a fevereiro de 2015, nas escolas onde 
os professores participantes atuavam. 

Nos procedimentos adotados para o tratamento dos dados coletados, 
tendo em vista os itens que constituíam o questionário Perceptions of 
Youth Obesity and Physical Education Questionnaire19 foram elaboradas 
três categorias denominadas: percepção da obesidade juvenil (Tabela 1) 
papel da escola (Tabela 2) e papel da Educação Física (Tabela 3), nas 
quais esses itens foram agrupados de acordo com o grau de afinidade 
com a categoria correspondente. 

O termo juvenil, empregado neste artigo, se refere aos sujeitos de 
ambos os sexos que estão na faixa etária denominada adolescência 
que, segundo a Organização Mundial da Saúde,5 se encontram entre o 
limite cronológico de 10 e 19 anos de idade. Para efeito do objeto de 
investigação a que se propôs a presente de pesquisa, foi considerado 
juvenil, adolescentes que se encontram na faixa etária de 11 a 17 anos 
(ensino fundamental II e ensino médio).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres 
humanos da Universidade Federal de Ouro Preto, MG, Brasil, parecer 
número 291.921 de 29/05/2013.

RESULTADOS
Os resultados encontram-se organizados em três categorias de análise 

estabelecidas a partir dos objetivos do estudo: a primeira busca analisar 
a percepção dos professores com relação à obesidade juvenil; a segunda 
aborda o papel da escola sobre a obesidade na percepção dos professores 
e a terceira, a percepção dos professores sobre o papel da Educação Física 
no controle da obesidade. 

A percepção dos professores com relação à obesidade juvenil
Os resultados, apresentados na Tabela 1, versam sobre a percepção 

dos professores licenciados em Educação Física sobre a obesidade, tendo 
como eixos norteadores a relevância da problemática, sua correlação 
com a saúde e prevalência de possíveis resultados obtidos por meio de 
programas voltados ao emagrecimento. 

Os resultados mostram um consenso entre os professores entrevistados 
(93%) sobre a relevância do tema acerca do aumento acentuado da 
obesidade entre a população juvenil nos últimos tempos. Nas tentativas de 
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perder peso por meio de programas destinados a essa finalidade, acredita-se 
que o insucesso, numa primeira tentativa implica, negativamente nas 
tentativas posteriores. Ao serem questionados sobre a prevalência dos 
resultados obtidos em programas voltados à perda de peso, quase a 
totalidade dos participantes (mais de 96,5%) reconhece que os jovens que 
contam com apoio e ajuda apropriada serão capazes, pois não somente 
irão obter perdas mais significativas de peso, bem como de manter essas 
perdas ao longo da vida. Não obstante a isso, os participantes relacionaram 
o peso ideal na fase juvenil como uma importante condição para a saúde. 

O papel da escola sobre a obesidade 

A Tabela 2 apresenta dados relacionados à percepção dos profes-
sores sobre o papel da escola no controle da obesidade juvenil. Foram 

consideradas as variáveis: o tratamento da problemática nas instituições 
e medidas a serem tomadas para a melhoria no quadro atual. 

Os resultados demonstram que, no tocante aos alimentos distribuídos 
nas escolas, a maioria dos sujeitos (93%) acredita que os cardápios deveriam 
conter apenas alimentos de baixas calorias. Por outro lado, com relação à 
postura a ser adotada pela escola no sentido de amenizar o quadro atual 
de obesidade juvenil, os participantes (80%) não concordam com que 
as famílias convertam a escola em um espaço para se tratar a obesidade 
juvenil. Por outro lado, mais de 79% desses mesmos sujeitos afirmam que as 
escolas não têm se envolvido o suficiente com a questão da obesidade entre 
seus alunos. Ainda com relação ao papel da escola mediante a obesidade 
juvenil, 73% dos participantes não concordam com que seja delegada ao 
professor regente a responsabilidade nas ações visando ao tratamento da 
obesidade entre os seus alunos na sala de aula. Diante da percepção dos 
entrevistados sobre o papel da escola no controle da obesidade juvenil, 
destaca-se a ideia de que a escola deveria oferecer conteúdos curriculares 
relacionados à nutrição e ao controle do peso corporal.

O papel da Educação Física no controle da obesidade
Destacando o objetivo final desta pesquisa, a Tabela 3 apresenta a forma 

como os sujeitos percebem a Educação Física no controle à obesidade 
e no fomento de um estilo de vida saudável dos alunos na fase juvenil. 
Nesse sentido, foram destacadas as seguintes variáveis: duração das aulas, 
função do professor da disciplina com relação ao problema, programação 
de atividades na escola e formação no curso de licenciatura em Educação 
Física para lidar com as questões relacionadas à obesidade juvenil. 

A carga horária semanal das aulas de Educação Física – geralmente 
duas aulas de 50 minutos - é percebida pela maioria dos professores 
entrevistados (72%) como insuficiente para que ocorram alterações cor-
porais significativas nas crianças e jovens. Apesar disso, mais da metade 
dos participantes (66%) discorda de que o professor da disciplina Educação 
Física deve fazer o controle da obesidade na escola e servir de modelo para 
os alunos, mantendo o seu peso dentro dos padrões considerados normais. 
No entanto, ao se postular sobre a possibilidade de direcionar as aulas 
de Educação Física no sentido de enfatizar o cuidado com a forma física 
dos jovens ao longo da vida, as percepções se dividem em duas posições: 

Tabela 1. Percepção sobre a obesidade juvenil

Variáveis consideradas
Escala de LIKERT (%)
1 2 3 4 5

A obesidade juvenil está se convertendo em um tema 
cada vez mais relevante.

7 -- -- 53 40

O fracasso na hora de perder peso, após participar de 
um programa destinado a esse fim, reforça as crenças 

do jovem de que existe uma pequena oportunidade de 
conseguir essa perda.

22 7 28 43 --

Ter um peso normal é muito importante para a saúde dos 
jovens.

-- -- -- 47 53

As pessoas obesas são sexualmente menos atraentes que 
as pessoas magras.

20 40 20 13 7

A obesidade juvenil é uma causa significativa de rejeição 
entre iguais.

13 13 7 60 7

Muitos jovens superarão sua obesidade. -- 20 40 40 --
Nunca sairia com uma pessoa obesa. 71 21 -- 7 --

Com a ajuda apropriada, muitos jovens obesos são 
capazes de perder uma considerável quantidade de peso.

-- -- -- 60 40

No geral, as pessoas obesas são mais preguiçosas que as 
pessoas magras.

26 20 7 33 13

Com a ajuda apropriada, muitos jovens obesos que 
perderam peso são capazes de manter essa perda.

-- 7 -- 67 26

1=Discordo plenamente; 2=Discordo; 3=Indiferente; 4=Concordo; 5=Concordo plenamente

Tabela 2. Papel da escola.

Variáveis consideradas
Escala de LIKERT (%)

1 2 3 4 5
As escolas deveriam dispor de cardápios com 

baixas calorias.
-- 7 -- 53 40

Os pais não deveriam converter a escola em um 
lugar para o tratamento da obesidade juvenil.

20 -- -- 60 20

A bulimia e a anorexia nervosa são problemas 
mais sérios dentro do contexto escolar que a 

obesidade.
14 43 21 14 7

As escolas não se envolvem o suficiente para 
ajudar a combater o problema da obesidade.

7 7 7 53 26

Todas as escolas deveriam dispor de aulas de 
E F especificamente pensadas para os jovens 

obesos.
13 47 7 26 7

As escolas deveriam dispor de programas de 
controle de peso destinados a tratar a obesida-

de juvenil.
-- 14 7 57 21

Deveriam eliminar-se das cantinas das escolas 
os alimentos ricos em gordura, balas e doces.

7 13 7 53 20

O professor regente deveria fazer, na escola, 
o controle e tratamento da obesidade nas 

crianças.
33 40 7 13 7

As escolas deveriam dispor de matérias curricu-
lares que contenham conteúdos sobre nutrição 

e controle de peso.
-- -- 7 53 40

1=Discordo plenamente; 2=Discordo; 3=Indiferente; 4=Concordo; 5=Concordo plenamente

Tabela 3. Papel da educação física

Variáveis consideradas Escala de LIKERT (%)
1 2 3 4 5

Não se dispõe do tempo suficiente nas aulas de E F para 
ajudar os jovens a melhorarem sua forma física.

13 7 7 46 26

Aconselhar os jovens e seus pais sobre os programas 
de exercícios para perder peso é uma atividade muito 

gratificante.
-- -- 14 50 36

A formação recebida não me preparou de forma adequada 
para elaborar um programa de atividades para ajudar os 

jovens a reduzir seu peso.
26 26 13 33 --

O professor de EF deveria fazer, na escola, o controle e 
tratamento da obesidade nos juvenis.

33 33 7 20 7

Acredito que sou competente na hora de prescrever um 
programa de exercícios destinado à perda de peso para 

alunos obesos.
-- 13 7 60 20

Conceber programas de atividades para perder peso e 
aconselhar tanto os jovens quanto seus pais sobre tais 

aspectos é uma tarefa muito difícil.
7 40 13 27 13

Acredito que os professores de EF deveriam servir de 
modelo, sendo exemplo e mantendo um peso normal.

7 40 13 20 20

Os alunos deveriam receber aulas de EF centradas no 
cuidado com a forma física ao longo de todo o ciclo de vida.

13 20 26 26 13

Muitas das aulas de EF não são elaboradas para 
proporcionar hábitos de vida e padrões de exercício que 

ajudem a controlar o peso.
7 7 7 53 26

1=Discordo plenamente; 2=Discordo; 3=Indiferente; 4=Concordo; 5=Concordo plenamente
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39% concordam e 33% discordam com tal atribuição à Educação Física. 
Faz-se necessário levar em consideração um terceiro grupo, composto 
por 28%, que optou por não se manifestar quanto à referida questão. No 
que se refere à formação inicial no curso de licenciatura, 52% afirmaram 
que o curso tinha lhes preparado para elaborar programas de atividades 
para reduzir o excesso de peso em jovens, enquanto 33% negaram ter 
recebido essa preparação no curso de formação. Trata-se de um achado que 
chama a atenção haja vista a principal finalidade do curso de licenciatura 
que, por um lado, prepara o sujeito para atuar na educação básica, por 
outro dista de procedimentos relacionados à elaboração de programas 
voltados para perda de peso corporal, comumente abordado no curso 
de bacharelado em Educação Física. 

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos na presente investigação, em concordância 

com outros estudos6,11,16,20,21 revelaram que os sujeitos entrevistados 
percebem a relevância do tema obesidade juvenil nos dias atuais, e 
ressaltam a importância da adequação da composição corporal ao 
percentil para a faixa etária no sentido de se evitar doenças relacionadas. 

A pesquisa mostrou que a obesidade causa rejeição entre iguais, 
podendo acarretar atitudes preconceituosas desde a fase infantil. Essa 
mesma situação é mostrada em estudos sobre o tema11,16. Esse tipo de 
rejeição pode estar relacionado à forma de perceber a pessoa obesa 
como menos atraente, menos vaidosa e mais preguiçosa em compa-
ração a pessoa que se encontra com o peso corporal adequado com 
sua faixa etária e altura. Essa forma preconceituosa de perceber o outro 
resulta de um padrão de beleza corporal que prevalece na sociedade11.

De maneira geral, a percepção dos professores de Educação Física sobre 
a pessoa obesa não revelou atitudes negativas. Os dados se mostraram 
favoráveis no que se refere à atuação desses professores em programas 
destinados à prevenção e ao controle da obesidade juvenil na escola. 

No que se refere à superação da obesidade entre os jovens, os par-
ticipantes da pesquisa acreditam que, com ajuda apropriada, os jovens 
superarão sua obesidade e serão capazes de manter um peso ideal para 
a faixa etária. Isso porque, estudos relacionados ao tema mostram que a 
perda de peso corporal torna-se possível mediante mudanças no estilo 
de vida, alimentação e exercícios físicos orientados, atuando na regulação 
do balanço energético20,22. No entanto, vale ressaltar que os professores 
entrevistados não concordam que as aulas de Educação Física tenham 
como principal finalidade controlar índices excessivos de adiposidade 
corporal entre os alunos. Esse mesmo posicionamento se aplica à escola. 
Esse resultado coaduna com estudos que comprovaram que ainda que a 
escola possa ser considerada um espaço para instalação e efetivação de 
programas e políticas públicas para o tratamento da obesidade juvenil, 

os professores de Educação Física opõem-se a ideia da sua conversão 
exclusiva para tal finalidade20.	Na perspectiva que sinaliza estratégias 
educativas para a minimização dos efeitos negativos provenientes da 
obesidade, é consenso entre os professores a necessidade de eliminar das 
cantinas alimentos ricos em gordura, balas e doces. Tal crença encontra-se 
em consonância com o Programa Nacional de Alimentar Escolar – PNAE 
(FNDE, 2013)23, que define o oferecimento, pela escola, em torno de 20% 
da ingestão necessária tanto de calorias quanto de nutrientes aos alunos. 
Esse posicionamento corrobora com estudos realizados por Kac et al.24 
que apontam uma mudança de padrão alimentar nos últimos anos.

Ao questionar os sujeitos se as escolas deveriam dispor das aulas de 
Educação Física para atendimento dos jovens obesos, a maioria discordou 
dessa possibilidade. Esses resultados podem estar relacionados ao fato 
da percepção desses professores sobre os demais objetivos e finalidades 
atribuídos à Educação Física como prática de intervenção na escola de 
educação básica. Esses objetivos incluem para além dos conhecimentos 
sobre o corpo e suas práticas, àquelas relacionadas às diferentes ma-
nifestações culturais produzidas historicamente pelo homem, dentre 
outras que também se fazem importantes a ser tratadas nas aulas de 
Educação Física escolar. 

CONCLUSÃO
Diante das constatações obtidas nesta investigação e considerando 

as suas limitações metodológicas, é possível afirmar que os professores 
licenciados em Educação Física atuantes na educação básica, 
reconhecem a necessidade de intervenção para prevenir e controlar 
a obesidade entre jovens. Constatou-se também a importância das 
instituições formadoras nesse processo, com o implemento de projetos 
e programas a fim de contribuir para minimizar o crescente quadro 
de sobrepeso e obesidade no Brasil.

Tendo em vista os resultados apresentados nesta pesquisa, 
sugerem-se novas investigações sobre o tema, incluindo observação 
de aulas, análise aprofundada de planejamento e de matrizes curriculares 
dos cursos de formação e, ainda, possibilidades de acesso e articulação 
dos saberes relacionados à obesidade e seus procedimentos por pro-
fessores licenciados em Educação Física na escola. 
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